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0 ârtigo que publicamos no numero passado, intitulado Pousadas, 

mereceu atenção dos barcelenses que sentem vivamente a ancia do progres-

so de Barcelos. 
Ouvimos palavras de elogio á , ideia,. sintomas de rejuvenescer 

de energias julgadas extinetas; mas Lambem até nós chegaram ecos de desa-

lento, morbidez de'espiritos que não reagem, atonia, de actividades que pre-
cisam de estimulante forte pará se exaltar e dominar. 

Uma das pessoas que até nós chegou, trazendo-noq o alento da sua 

concordancia, foi o Sr. Presidente da Camara, Dr. Alexandre Sá Carneiro, 

um novo cheio de boa-vontade, idealieando para a sua Terra o que de melhor 

possa ser conquistado. 
0 problena da Pousada em Barcelos veio interessar Sua` Ex.a, vendo 

ele 'nitidamente a oportunidade criada pelo decreto ultimo sobre tal iniciativa. 
•, E como nos homens as opiniões são divergentes, em geral, e só a 

discussão serena e clara acaba por iluminar o fundo da ideia posta, a loca-

lisação da Pousada fez desviar a conclusão, mas sempre ria convergencia de 

um objectivo dominante:- as proximidades do Rio Cavado. 
E' que as margeara do Cavado, cintando elegantemente Barcelos, fran-

jando o. alcantilado das penedias ou o relvado dos campos que ele por vezes 

inunda, são factores a ponderar para a localisação da Pousada, porque eac 
motivo perene de•belesa e atração, cuidadas como devem ser, recortando-as 

com arte, com gosto, embelecando-as por forma a prender os olhos, a emo 

cionar. 
E devendo ser assim, é bem largo o espaço que se proporciona, desde 

a Ponte até á Granja, onde, ou por adaptação ou por construção, Barcelos 
encontra local bem apropriado para uma Pousada. 

alas não seremos nó: a tomar a palavra sobre tal, deve ser o Secre-
tariado da Propaganda que, a olhos vistos, localisa.rá. 

Porque não conseguir a vinda aqui de Alguem que pertença a tal or-
ganismo e seja, o teccico indicado? 

Deveria ser este o inicio. 
A publicação do Decreto sobre Pousadas regionais veio agitar o 

problema hoteleiro dê Barcelos, o nós ,julgarmos ser obrigação insistir, tão 
importante ele é. 

' , E mais:—a sua oportunidade despontou, sendo surpresa para a maior 
parte, principalmente, para os que descreem das realisações do Estado Novo. 

0 que é urgente é interessar na resolução quem orienta e determina. 
Pode dizer-se que um problema de conjunto deve impor o local, mas 

então é começar coco essas realisações, e assim preparar o ambiente onde 
deve tornar-se conrortavel, acolhedora, embora simples, a Pousada, de 
Barcelos. 

A c. à  Corporativa 

Obrigações dos Agremiados 

Não é só em fazer parte como agre- 
miado dos Grémios do Comércio que o 
comerciante de qualquer ramo dá o 
seu concurso á Obra Corporativa do 
Estado Novo. 
O comerciante pode dar o seu con-

curso, mesmo dentro do Balcão dei seu 
estabelecimento. Por muitas formas po 
de cooperar com o Estado, na Orgailí 
nação Corporativa, desde que seja leal 
no seu mister e cumpridor nos seus 
actos. 

0, negar a fazenda é uma atitude 
contrárià aos prine:plos d.l Revolução 
Nacional, e como tal .punido * com o 
máximo rigor da lei. a 

Os Grémios do Comércio, também 
não o consentem como não poderão 
consentir a concorrência desleal daque-
les que só pensam no seu « eu» esque. ao contrário, que. nada se fës, não 
tendo os outros, procurando maiores compreendemos o que se pasãá riem a 
lucros por meios ilegais. dificúldàde do que` se aiTlbiciona. Re-

Dentro do seu balcão o comerciante volução tám' extensa e tam `[) rofunda ou 
pode ser um ótimo elemento corporati. 
vo servindo-se da palavra, fazendo vêr 
as vantagens do corporativismo pela 
demonstração das suas acções. • tará tanto mais adiantada quanto mais 

Não é só dizer-se nacionalista, é a sentirrrios'deutro dëknós ,rtesrri•s». 
preciso demonstrá lo, e para o demons- 1 

trar é preciso que, quando eleito para 
qualquer cargo Gremial, não negue 
o seu concurso, alegando falta de tem; 
po ou estado de saúde. - $, 
0 Estado Corporativo fez-se para 

todos e todos icem de dar o seu esfôr-
ço para maior grandeza e eficacia do 
Corporativismo. 0 art.° N.° 6 dos Es-
tatutos diz: 

«Desempenhar i.quaisquer funções; 
que lhe sejam incumhidas peloRegimen• 
to das Corporações». 
E necessário ainda que quando de-

sempenhem lugares de confiança dentro 
do Grémio do Comércio, o façam com 
os olhos postos no interesse de tcdos, srs. Dr. França Vigon, secretário geral 
com o fira de cooperarem mais e rne- do Estado das Corporações e Governa-
lhór na Obra de , Salaznr, que. nos diz: I,.dor Civil de Leiria. 

«Se supomos ,que tudo está feito ou, Enlre os váríos assuntoR' tratados, 
destacanaos'ós; seguintes; Unificação de 
cotas érn todo o país, comércio ambu-
lante, abertura de novos estabelecimen-
tos, intensificação da Organisação Cor 

não chega a per nada ou se . opera pe porativa a todos os ramos de activida-
la lenta absorção de pritacipio.,•.novos de Nacional, cobrança das pequenas 
que inspirara a-vida dos homens, e es-. dividas etc. , , 

''Foi nomeada urna cgmissão para 
esludar a criação de unia' hederação 

S. idos Grémios (io Co'rraércio, que ficou ,, 

a~  

0 Secretariado da Propaganda Na Quando acabou, os aplausos que se 
cional tem um grupo cultural que é 
constitsïido pór -elementos de valor no-
lave]. 

D. Graciett Braríco, D. Madalena de 
Sá e Costa, D. Leonor Viana da Mota, 
Sampaio Brandão, Paulz Manso e 
Eurico Torres 'de Lima, são numes já 
consagrad'o's, artistas que no meio mu-
sical teena o seu logar de destaque.' 

'Na vulgarisação pelo Paiz de musi-
ca e canto, o grupa cultural tem- percor 
rido grande parte dos centros'm'ais'po-
pulosos e neles tem dado sessões que 
muito teto agradado. 

Vieram a Barcelos na noite de 19 e' 
no Gil Vicente proporcionaram aos 
bareelenses (luas horas de indelevel 
prazer espíritual. 
0 teatro estava literalmente cheio, 

todos numa 'ancia justa de ouvirem den:-
tro de aquela sàla acordes sublimes, 
dedilhados por quem sabe sentir q mu-
sica que executa. 

Havia uris ar desusado no conjunto; 
espectativa rara de um acontecimento, 
sabendo-se que Horas de Arte iriam 
passar se fugazmente, num delicioso 
encanto. • ' 
0 nosso conterraneo, Sr. Padre Limá 

Torres fez a apresentação dos distintos 
artistas, saudando-os era nome dos bar-
celenses, elogiandó a obra cultural do 
Secretariado de Propaganda Nacional, 
a'que preside o alto espirito de Antonio 
Ferro. 
Divagou sobre musica, tracejou nota-

bilidades musicais, rum ponto ou noutro 
deixou cair uma fuga de ironia, e re-
rnatou'rnuito bem com um elogio á obra 
de espirito que o Secretariado divulga 
pelo Paiz. 

Foi muito apiaiidido. 
Seguiu se a palestra da Ex ma Sr.a 

D. Graciett Branco, que disse muito 
bem, com a graça e distinção que uma 
Senhora de requintado gosto sabe dis-
tribuir. 3 
0 tema da conferencia não podia 

ser melhor escolhido e foi deseóvolvído 
corri tal elevação de frase, com tanto 
mimo, colorindo fortemente as imagens 
lindas que mais parecia o desdilhar da 
harmonia que a poesia dá e não o cor-
rentio de uma prosa. 1 

Foi inipecaveJ na forma elegante e 
distinta - cormo' recitou 'a sua poesia a 
Minha Casa. 

ouviram saíram do coração de todos, 
onde ecoaram por forma encantadora 
as frases lindas que Sua Ex.a disse, pon-
do nelas toda a sua Alma de Mulher. 
A Ex.ma Sr.a D. Madaiena Moreira 

S l e Costa, figura insinuante, de simpa-, 
tia irradiante ao smaximo, abraçou o 
seu violoncelo e dele arrancou musica 
que foi um assombro.>, 
A sua tecnica não conhecia dificul-

dades, o seu sentimento de artista vi-
brava intensaàiente nos sons maviosos 
que são os do violoncelo. 

Uma colossal ovação sacundiu a sa-
la, sincera dê admiração por tal artista. 

Por urna gentil pequenita, da Ex.ma 
Família Lamela, foi-lhe entregue um 
lindo ramo de. flores. 

Foram bem cabidas a que in .•nos 
deu belas flores de Alma em notas de 
musica. 

Sarrapaio Brandão cantou muito bem, 
com uma bela voz e com muito senti. 
mento. . 

Bisou a canção eAquela A4oça-, a 
que deu um inexcedivel mimo. 

Eurico "torres' de Lima, pianista quê 
sabe manejar o teclado, mostrou-nos o 
seu alto valor não só como artista mas 
também como , compositor. 

,Na carreira ascendente em que vap 
deve `atingir a celebrrdade.-

'Paulo Manso, no violino,, foi subli-
me no que tocou. 
0 seu instrumento parecia pequeno 

para a grandeza da arte que dele se• 
desprendia. 

0. arco,- ora corria vertiginoso por 
sobre as cordas, fazendo galopar as no 
tas, ora fazia morrer o som num gemi-;, 
do dolente, sopro de vida a extinguir-se., 

Vibrantes aplausos foram a recom-
pensa, e todos desejariam ouvil-o por 
:mais tempo. 
E tal sarau, organisado sob v influxo 

'da mais alta expressão do espirito, re-
matou como devia ser: canto pela Ex. 171a. 

Sr.a D. Leonor Viana da Mota. 
Apresentação distinta,porteelegante.' 

simplicidade insinuante, .a gentil senho-
ra deliciosa- nos com lindas canções, rma-
deiadas por uma voz encantadora. 

Agradou imenso. 
E assim acabou ro Sarau; ouvido 

por urna grande multidão que soube 
comportar-se correctamente, ouvindo 
com o maior silencio aqueles Artistas. 

Reunião dos Grémios do 
Comércio eiai ,Leiria 

Como nòticiamOs, realizou-se na-
quela cidade uma reunião dos Delega-
dos dos Grémios do Comércio de todo 
o paiz, sendo o grémio local representa-
do pelo, seu Ex.°'° Presidente. 
A esta reunião assistiram os Ex.1tlO5 

er Op arão 

Nuírla casa de; saúde da cidade do 
Pôrto foi operado na pretérita sexta-fei-
ra o nosso amigo sr. António Fernan-
des Correia, comerciante da nassa 
praça. 

Informam-nos que a .operação de-
correu muito bem pelo que deve regres-
sar a Barcelos dentro de breves.dias. 

Desejamos- lhe um completo res-
tabelecimento. 

constituída pelos Presidentes dos Gré-
mios do Comércio de Braga, Vizeu e 
Évora: 

No final foram enviados telegramas 
de saudação a Sua Ex.a o Chefe do 
Estado, Presidente do Conselho e Sub-
-Secretário do Estado das Corporações. 
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.• A previdência social 

0 socialismo resolve o: problema 
da previdência social pelo.seguto com 
pacto, realizado através da intervencao 
ria '.Fstado. ••.. .._•...•-.... • ._.n........ 

0 sistema funciona mal por toda a 
parte onde foi instituído. Cria-se uma 
pesada mecânica'búrocrática; de rendi-
mento precário, mas carfssima,:,cujos 
encargos são suportados pelo país, in-
teiro. e,saldados à custa de pesados im-
postos que vêm. tributar tôdàs as acti-
vidades e tolher ainda mais a sua ca 
pacidade de iniciativa. 
0 corporativismo atribde a devida 

importância *ao problema da previdên-, 
cia, mas dá-lhe a solução adequada. 
A organização do.traba.lho abrange, 

em realização - progressiva, à medida 
que as circunstâncias o forem périnitiil- 
do, 'a criação de institurções de previ-
dência tendentes a defender o trábaiha-' 
dor na doença, ria invalidez e no de 
semprêgo involuntário e, também, a ga 
rantir-lhe pensões de reforma. 

Mas não - se confia esta obrá aos 
chamados seguros sociais a que já fi-
zemos referência. 

Entende-se, e com razão, que para 
cada categoria de trabalhadores o pro 
blema há de ter -a solução própria que 
melhor se lhe ajuste, adoptando se á 
modalidadë'de previdência que fôr mais 
indicada. 

Em vez de unia máquina colcassa1 
de fraco rendimento, instituições de 
previdência múltiplas, -adequadas a ca- 
da caso. ' 
0 método corporativo que respeita 

os agrupamentos naturais não aplica 
fórmulas rígidas a tôda a` população. 
Pelo contrário, atende às necessidades 
e às possibilidades, resolvendo, urra a 
um, os problemas coro a clara visto da 
realidade. 

AGENCIA ERMA 
Papeis, chapas e películas fotográficas 

Execução de todos os trabalhos foto 
gráfícós para os Ex.m°s Amadores 

Aparelhos de Rádio 
Aga, Novak e Admira] ` 

Artigos de Optica, etc. 
RUA FARIA BARBOSA 

BARCELOS 

SOCIEDADE 

Anive.—sarios 

Fazem r.rios: 

Amanhã- -a'sr.a'D: M?rH Angelina 
Pereira da Silva Corre.a. ---- 

Sábado—o sr. Dr, Aires Maninho 
de Faria Duarte. 

Domingo—a sr a D. Maria da Sole 
dade Alves da Cunha e os srs. Dr. João 
Cardoso íde , Altzuquerque e Emílio da 
Cunha Velho Pinto Rosa. 

Terça-feira-as su- D. Maria Eduar-
da•. Faria, D. Maria da Conceição. Sá 
Carneiro Cardoso Lopes e" D. Aurora " Jantar de c,•ntraternizyção 
Matos Lopes de Almeida. 

,s 
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Terminada a homenagem prestada 
na sede do Sindicato, efectuou-se na 
Pensão Bag'óeira um jantar de confra-
ternização. Presidiu o homenageado 
que tinha á direita os srs. Antó'n'io Go= 

teu A D. !'rires de. Faria, novo Tesoúreiro da Di-
recção e João P. da Silva Correia, re-
presentante do 'nosso jornal e á esquer-

,Joias, Ouro„Pratas artísticas. e.R.e- -da os srs. Dom]ngos Gomes Ferreira, 
lógios das melhores marcas.. Presidente da A. G. e Rogério Calás, 

Lindos presentes para aniversários, , director de « 0 Barceiense». Noutros 
baptisados e casamentos. lugarés sentaram-se indisti'ntarüente só 

Çompra ë' rende aos melhores cios do sindicato dos Caixeiros, repte-
prêços sentantes dos Sindicatos locais e am]gos 

Oficina para con:•êrtos eir relógios, do honlenagesirio. 
Ouro e Prata. ' Aos brindes usaram da palavra os 

53>—BARCELOS - 

VIDA CORPORATIVA. 
Acto'derpºsie dês nàv.os.Cºrpos' Gerentes do Sindicato N. 

d's  -aó— riì:,vo ]Presidente; Jantar 
j `de confrat;ernlz3c§o. 
1 t 
1 No passado sábado--pelas -20;30 si-s. José, Alherto Antunes e António 
]lotas, realizou-se nábsédë da -secrão 
de-. Barcelos do S nd catõ_Nacì6na1 
dos Caixeiros, o acto, de posse dos 
novos corpos gerentes- para o ano. 
corrente constituidos pelos seguin-
tes nsrs: Assembleia Geral: Domin-
gos. Gomes Ferreira ,(Presidente), Antó-
nio da Quinta Fernandes e' Fernando 
Gomes do Regia (Secretários); Direcção: 
Augusto Henrique Moreira ( Presidente), 
António Alves Braga {Secretnrio) e,An-
tónio- Gomes de Faria (Tesoureiro). 

A, posse à nova direcção foi dada 
pelo secretário da- cessante sr. An.iório 
Alves Braga em nome do antigo Presi, 
dente.s.r. Manuel Augusto da ,Silva. Fez 
o elogio do novo Presidente e teve 
palavras de, fé no futuro cio Sindicato e 
do Estado -Corporativo. Usou depois da 
palavra o representante do Grémio cio 
Comércio local e. seu secretário, sr. 
Avelino Gomes. de Sou.a. Prometeu á 
nova direcção a arais leal colaboração 
da classe patronal e fez interessantes 
afirmações de fé n rcionnlista. Depois 
de ter dito com muita franqueza que 
chegou a ser um combatente da Orga-
;nização corporativa porrão conhecer ia 
sua razão de ser,por~tanto por ignorância 
corno acentuou, terminou por afirmar, 
corri veemência ; que reconhecia agora 
o seu êrro antigo e estava convencidis-
simo, por conhecer bem o fim. que, se. 
pretende atingir que. o Estado Corpora-. 
tivo é a organização ideal, a, Cínica' 
capaz de moralizar o comércio., 0 no-
vo Presidente agradeceu as palavras 
elogiosas que lhe dirigiram e depois de 
expor as dificuldades de dirigir actua] 
mente um Sindicato Nacional e de citar 
a precária sitr.laç to financeira cio Sindi 
cato dos Caixeiros disse que esperava 
a colaboração entusiastica e leal de tô-
da a classe e teve também .palavras de. 
fé no Estado Corporativo. 

Todos os oradores receberam rnui• 
tosaplawz ìs. E,tava terni]rLada a ceriiii 
nia do acto de posse que teve a assas 
tência dos representantes cio Grémio, 
Sindicatos e imprensa local, da•maioria 
dos caixeiros e ainda ;d;e,Uutros-aínigo. , 
do Sindicato. 
A sede dos Caixeiros, encontrava-se 

engalanada coro arti,tico gósto. Iniciou-
-se então outra cerimónia— a inaugura-
ção do retrato do novo. Presidente.. 

A hdmenzg,-m ao novo Presidente 

Em nome da comissão organizado- 
ra o . sr. José Alberto` Antunes leu .um-
discurso para por em de: taq.ue.q• quali-
dade5 de, trabalho e de dedicação pela 
classe do homenageado e, antes uma 
sua filhinha entrou nasala para ] Ire fa 
-zer a entrega dura, lindo _r, de rosas 
naturais `e-de,,cerrar-lhe n`retrato. 0 
hort,enageado fièou niuito ..comovído 
corn a inesperada homenagem, (,imitan-
do-se a pronunciar um'sincero muito 
obrigado. 

A , esta honiena,em associaram se 
todos os presentes com ruidosas salvas 
de palmas.. ; 

i 

-Gôrries' de Faria `qde mais urna vez 
pu er<rTi" è̀ï t" rélêvo as"quaiidades --do 
homenageado. Depois fez uso da pa-
lavra o nosso chefe da, redacção sr. 
João P. da Silva Correia. 

Associou-se á rriereèida honieíragerri 
a Augusto 1-I. Moreira, frizando que a 
homenagem não era fruta de aconteci-
mentos da última hora e tiélo contrário 
há muito que estava no intinio e era 
desejo de toda a classe o que lhe dava 
maior valor. Corno combatente do Es-
tado Corporativo. referiu-se ás afirma-
ções 'do ' representante do Grémio do 
Comércio na sede ±lo Sindicato e pow 
do em -relêvo a'sira n•i1uaçâo de que 
chegou a ser uni combatente d;. orga 
nrzação corporativa,, por desconhecer a 
sua finali`dadè,'d]sse que há ainda müi•' 
tos adversários do Estado Corpo rãtivo 
exclusivarnerité por ignorância. Teve 
palavras entusiásticas de fé na vitória 
final, que se; gente já, do Estado Corpo-
rativo e depois ;de ter falado como 
amigo do 'hõmenageado e' corro solda-
do do E•tad0 Novo falóli corno repre-
sentante dó nosso' jornal para felicitar 
e desejar a Au-u,to H. Moreira as 
maiores felicidades a bem da classe .e 
da. causa nacionalista no cargo que tio-
varnente vai , ocupar. Seguidamente le--
vatito'u-së para falar o sr. Emilio Ro-
drigues "Moreira, que representava vá-
rios Sindicatos locais. Fëlicitou o ho-
nieriageado <,; ;referi ti- se á rapaziada 
das primeiras horas, e terminou 
por ] he oferecer a, sua colaboração 
sempre que a desejasse. Por último 
o ,•r. Augusto Henrique Moreira agra-
deceu, em, breves palavras, a hoinena-
gem de que foi alvo. 

No firo dos briodes.gúe foram niui- 
to aplaudidos o sr. Renato Alviin Braga 
deliciou os presentes, com a execução 
de • rim variado reportório no seu cava 
quinta Recebeu inuitn's e merecidas 
salvas &, palmas-
E assim terminou esta ju•.ta honrem 

gene a uni dedicado servidor do Estado 
Corp,.,.rativo, que decQrreu,nu:n elevado 
ambiente espiritual. 

Ao jactar cie confr,rternização assis-
tiram cêrca cie 50 convivas e a. comissão 
organizadora da homénagern compú-
nha=se cios seguintes sis: José Alberto 
Antunes, António Mines de FaY]a, An-
tónio Alves Braga, Armindo Torres Ma-
tos e Doriiingos Gomes Fereira.' 

—«Notícias de Barcelos- ' regista 
com agrado nas suas colunas esta ho-
menagem e agradece o concite. 

E. H l (ESPECIAL) 

õ melhor adubo p âr-a harta-

ta. Formulas especiais da 

--,LHO ulgALVI,'s 
Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias Antero de Faria ri'-) Largo Dr. 
Martins Lima e Faria em Barcelinhos. 

A,UïOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

A VOZ DE DEUS 

t Não seu teólogo, nem pretendo ar-
vorar-me em proféta das calamidades 
catastróficas -.,com. que os-­potentados 
guerreiros vem assolando o Mundo. 
$ou, como o velhó Sèméão, um homem 
de fé; um -crente na vitória do espírito 
sôbre a matéria; sou, em resumo, um 
peregrino, sedento de verdade e rim fá 
minto das dúutrinas reveladâs nos livros 
santos, em cujo Evangelho. de S. Ma-
teus, porta voz do Mestre divino, fui 
encontrar esta profecia, em „ tudo ana-
loga ao que sé ëstá passando eira nos-
sos conturbados dias. Diz_ o MN5tre: 

—«Acautelai vós para que ninguem 
vos seduza, porque virão muitos em 
meti nome, dizendo: eu sou o Cristo; o 
tempo está próximo. Guardai-vos de ir 
após eles,.porque enganarão a muitos.` 
E quando ouvirdes falar de sedições 

e de rumores de guerra, não temais; es-
tas coisas, Sím, devem acontecer prirnei-í 11 
ró,` porque iinportá que assim aconteça, 
más não é êste ainda o- fine. 
.- ,E lhes - dizia, ainda:—Levantar-se á 
nação contra nação e reino contra rei-
no, e haverá, por diversos lugares, gran-
des terramotos, peste e fóme, e'apare-
cerão no Céu manifestações assombro 
sas''e grandes - prodigios. Estas- coisas 
serão o princípio das dóres. 

Levantar-se-ão muitos falsos profé-
tas que enganarão a muitos, porque 
abundará a iniquidade, resfriar-se-á á 
caridade de' muitos. Então,r'uitr irmão 
entregará á'morte•o seu'irmão».' 

?'Eis aqui um exemplo, uma predição 
da .mais; palpitante actualidade, em tu-
do seruelhante ao que se _eSlã pasarido 
nesta guerra de cozi quístas— Terra mo-
tos pavorosos, inundações diluvianas,' 
cidades em chamas, povos em deinen-
tada fuga,,'peste,'fq*-e; por tôda a par-
te trevas, ruínas, a desolação é a mortel... 

Não será tudo isto pará meditar?1 

'E,agora, leitor amigo, vamos, ás 
notas da semana, coro os respectivos 
comer trios:' Urna devota bemfeitora, 
qué tern concorrido para o brilhantismo 
é 18si•tênci1 do culto'rel]gioso, na }gre 
ja do Senhor da Cruz,. entregolà ao 
.n.osso Zeloso Cóneg9 prior, a importân-
cia dei Cem escudos, para a aquisição 
da imagern de Santa Zit•a, padroe]ra 
das criadas, cujo numero de associadas 
em todo paiz já se éleva a rrluites mi-
lhares. Bém haja, pois, por roais êste 
seu cristianissirno gesto, a dadora ` da 
milagrosa imagem do Santo Cristo. 

A brigada de polícia contra os as-
sarnbarcadores é falsificadores de géne• 
ros alimentícios, diz em nota oficiosa: 
—«Está a-ser intensificada a fiscaliza-
ção ria província em intima ligação com 
as-autoridades administrativas. 

Há conhec:imérto de abusos intole-
ráveisquanto a prêços de venda por 
grosso e a retalho cie géneros e artigos 
diversos ern freguesias rurais. 

As brigadas estão percorrendo o 
país e os delinquentes, nos casos de 
maior ' gravidade, serão conduzidos á 
capital sób prisão». 

Em um—concurso de beleza, organi-
sado pelo «Jornal de Noticias ,, do 
Pórto, uma jovem,senhora dá a seguin-
te opinião inédita e assaz original, pois 
f]ca'-se- sabendo que, as damas, não se 
pintam por vaidade, mas sim,' para 
exercerem ura acto de.. .Caridade l!! 
leiam e pasmem: ' 

aA mulher sob todos os pontos de 
vista deve pintar=se, primeiro porque 
realça a beleza e segundo... porque 
dá o pão a milhares de pessoas. 
A mulher' deve pintar-se sim! mas 

com consciencial» 
M. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 
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ESPECT•A'CULO 

O grupo cénico constituido por ele 
mentos da melhor sociedade, de Braga, 
sob a direcção do Sr.' Barão de S. 
Lasaro; deu um espectaculo no Gil Vi-
cente, na passada noite de sábado. 
-0 fim que trouxè ° a Barcelos tão 

distiricto evalioso grupo foi proporcionar 
aos bar'celenses`úm2 noite de arte cenica, 
em declamação 'e canto, noite que foi 
bem curta patãia, sensação de maravi-
lha}apue despertou..N - -

Realmente pão se pode exigir mais. 
A"Pastorinha;'opereta simples, in-

genua, dé`firndo alta m cri te'imora1, de-
calcada ' em - música deliciosa, corrí.tre 
chós intensamente maviosos, foi desem-
penhada como não podia ser melhor. 

Canções lindas, sentinrentais,'surgi-
ram a cada instante, a proposito de pe. 
gdenos detalhes do enredo. 

Não; nos- foi possível fixar ruas não 
houvé, uma só que deixasse dé ser en-
cantadora + ' 
0 bailado minuete foi dançado pri-

rnoroaamente, sem unra'.hesitação,, com 
todos os requintes da genti-lesa.' 

-No intervalo do 2.° para o 3.° acto, 
repleto o palco, o Sr. Dr.`Joaquinr País 
de Vilas- boas discursou; elogiando" a 
arção do Ex.a»° Rev.as=° Sr. Conego ,Dr. 
Novais e Sousa,: ilustre Deão da Sé de 
Braga, em favor das creancinhas des-
protegidas, ele Braga, e que,pelo seu 
esforço e dedicação levantou ,o monu 
mento de elevado significado social que 
é a Créche de Braga. 

Tamhem se dirigiu com. palavras 
encorniásf'as ao Sr. Barão • de S. Lasaro, 
figura de , refévo na sociedade Braca 
rense, alma sempre pronta ao sacrifício 
para • ci =Bem::tY''4 c ' 

Organisadõt do' gruj3 i-cénico, Sua 
Ex.a conduziu-o até Barcelos, propor-
cionando-nos 11 oras. deliciosas. 

1' Foi muito áplaiadído. , 
A seguir, o Rev.— CCoiS'ego Prior de 

B,áícelos,;discursou brilhantemente, agra-
decendo er-a nome dos pobres' de Bar-
çelos,-os.. benef eiaçios- pela.,,vinda„até 
Barcelos._do,gentil.,grupo,cenico..que se 
deslocou. num gesto .de solidariedade 
cristã. . p ,, 1i ,<2 /'; , • v t . 

Proferindo sempre '-com a maior vi-
bração, desfexinço ideias decalcadas nos 
concertos tia riais elevaiia imota 1 cristã, 
Sua Rev.ma arrebatou, a assembleia, le-
vando-a a levantar-se para„saudar. ca-
lorosamente os que nos visitavam. 

Pára os _ _Ex.n'°• Srs. Conego. Deão 
da Sé e. Barão de S.' Lasaro; teve sau-
dações qúe foram o ,mais, ajustado ás 
suas distintas personalidades. , ' 

Uiiaa grande, ovaçã'o' coroou aspa- 
iavras de sua Rev. md. r 

Um ,grupo de, gentilissirnás,senhoraa 
de Barcelos, ostentando ramos das mais 
lindas rosas, fez éntréga dessas rosas, 
colhidas nos jardins de Barcelos, aos 
dois rnuíto ilustres biamenses que,' ria 
pratica `da Caridade são valiosos elenien- 
tos que Brjga.,icarinha e venera. 
„Adiantou se o , Ex.m° Sr. Conego 

Novais,e Sousa, orador de consagrados 
méritos, de palavra fluente e colorida, 
que traduziu o agradecimento pela for-
ma gentil como foram reéebidos,e,que já 
esperava ,da fidalga tradição de Barcelos. 

Suá Rev. ma" encantou a assistencia 
com as suas frase, sempre belas e pro-
feridas .com •torda=a remoção. 
•-,Aproveitou awocásrao_ para exterio-

risar a gratidão profunda acumulada no 
seu', cbraçáb a`duàs pè§sóasf dé'Barecios 
que pela créche de Braga estenderam o 
seu altruismó: o Sr: Dr. Matos Graça 
que, nos seu elevado Idgar de'Governa-
dor' Civ}l de Braga, foi um -desvelado 
•protéétor-clã ` Gréclie, óbtendõ-para ela 
`ós maioWs , benefícios; e a Ex.ma Sc:N 
b:­ Maria da Gloria -Duarte,- alma de 
'eleição, sempre distribuindo o Bem, e 
que nunca esquece as pobres creanci-
nlias internadas na, créche. 

,i O. teatro, ovacionou dempradarnen,te 
as suas palavras. 

Eram 2 da madrugada quando ter-

Notas de 1, isboa 

12 DE MAIO 

Confiança na, coesa e firme unida-
de nacional; confiança nos altos exem-
plós e valores da mossa história, e nos 
ideais da nossa civilização; confiança 
no real valor europeu da política do 
Estado Novo—eis corno em breves pa-
lavras se compendia o discurso de Sa-
lazar, no dia em que Portugal inteiro 
lhe testemunhou a maior solidariedade 
que alguma vez se viu, entre nós, 

Se, tomando. para nós todos o lu-
minoso conselho de Saiazar, vivermos 
de alma e coração àquilo em que nos 
recomenda tenha.mos,confia.nFa, pode-
mos estar certos de. que nada nos per 
turba a tranqüilidade, nem arvora, nem 
no futuro. E' como viver a nossa vida 
no plano alto em que o Chefe nos con-
duz os destinos da Pátria, e na certeza 
de que sempre "venceram os valores do 
Espírito. Tais valores, tão nobremente 
exaltados por Salazar, deram-nos esta 
obra magnífica do nosso ressurgimento 
colectivo,._e o prestígio da nossa Pátria 
em todo o Mundo. E se nêles confia o 
Chefe,` porque não liaveinciS de con- 
fiar nêles também nós? - "-

Passada a tormenta desta guerra, 
têm os povos de procurar o seu equi. 
líbrio, cicatrizar as suas chagas,- tornar, 
numa palavra, à vida—e tudo isto,é 
nos valores do Espírito que acha a•ver-
dadeira solução. E, se antes dêses po. 
vos, já Portugal conseguiu o seu equi, 
líbrio próprio, é continuá lo com mais 
e mais disciplina, mais e mais trabalho 
fecundo, mais e mais amor e obediêr, 
cia ao Chefe. 

No dia 3 do corrente, dia do ani-
versário cio descobrimento do Brasil, e 
dia consagrado entre nós à Marinha de 
Guerra, falou António Ferro ao micro-
fone da Emissora Nacional, para ssaüd,ar 
aquela nossa nação irmã. E disse, defi-
nindo o que para nós e o Brasil signi-
fica o., rltIàntico: — Tem se discutido 
muito, desde Platão, a existência da 
Atldntida, suposlo continente submerso 
em pelo Atlântico, entre a Europa, a 
África, e a América. 

Pois bem.. Eu afirmo hoje que tal 
continente existe no sentimento vivo 
que li;t;a Portugal ao Brasil. E assim, 
quando brasileiros ou portugueses atra-
vessam o Atlântico, em demanda de 
Portugal ou do Brasil, não é própria 
mente um mar que atravessam, mas 
terra, terra mãe, que per1ence.igualmen 
te aos dois povos. 

Não se trata de mera imagem lite• 
rária, senão que,é a verdade. Entre Por 
tugal e ,o Brasil, o Atlântico, assim co-
mo os separa, assira os estreita, pois 
que é de ambos. Atravessar o Atlânti-
co, de Portugal para o Brasil, ou vice-
-versa, o mesmo é que percorrer cami-
nho comum, e demais não entre vizi-
rrlios estranhos, finas entre irmãos. E, 
se estendermos castas considerações a 
todas as niçôes latinas da América, tal 
como fêz o ilustre director do S. P. N., 
ainda é verdade o mesmo:—mar nos-
trum é reulmente o Atlântico, o mar 
por onde levámos àquêle continente as 
luzes ela nossa civilização cristã. . 

Findemos. cora estas outras palavras 
de Arìtónio'Férro:—Brasileiros, portu-
gueses,, espanho s,- irmãos da América 
do 'Sul !. Descubramos n Atlântida, tor-
nemos viva a realidade ou o simbolo 

Có li si er,C_`1`Çõ®e s' 

Ex:mO Sr. José Cardoso da Silvar 

Tenho lido com muito interesse os 
seus escriptos sobre agricultura, em ó 
Noticias de Barcelos. E este ultimo, 
sobre as vantagens do ci?índio ou rolo 
na -cultura mecânica do milho, segeriu-
-me'umas indicações que, acho vanta-
gem levar ao conhecimento do lavrador. 

Desculpará V. Ex.a, esta minha ousa-
dia, pois de "maneira alguma quero ou 
pretendo ensinar a Padre Nosso ao Vi-
gario,, (como se costuma dizer); é apé= 
nas a minha expèriencia de • b -tantes 
aras que me leva a estes esclarecimen-
tos concern.er?tos ao assrinto: ,. .. 

Devo dizer, a V. Ex.a que eu frui-um 
dos precursores da cultura mecânica do 
milha, aqui .na minha região, 

Comprei togro a aparelhagem: se- 
meacior, sachador, cilindro,-subsoiadar 
etc. Procurei levar os lrgricultores da 
minha paróquia á cultura ,• mecânica, 
enrpreaando lhes - os ' aparelhos , para 
experimentarem, (porque, como sabe,'o 
nosso lavrador só vai depois de experi-
mentar), e-prestando- rue mesuro-a en-
ginar-Ihes'u •módó `de"ápficação" Féliz'-
anenlé hójé,`todós-crilfivam,dëssá, rua' 
neirã; é, se- nem todos têm ainda°os 
aparelhos Indispensáveis, é _por falta de 
meios e não por ignorarem a'vantage'm 
da sua -aplicação.. , :i 

Parece=n,e porém' que, além'do que 
V. I:x:a disse sobre a rcilàgem `da terra; 
dévèmos ,acrescentar: que é nécéssárió 
não precipitara primeira sacha do milho 
(a que por aqui chamam a decrú,,r),'nas 
leiras roais atacadas'-pela bicha (o alfi-
nete):.O milho dessas terras- não -deve 
ser sachado sem te r mais de quinze 
centímetros. Eu já o tenho sachado com 
25 centímetros. Faço está'advertencia, 
porque, tendo emprestado-!o cilindra 
para • fazer a rcilagenr, álgum'as vezes 
me vieram dizer: depois, que irada va-
leu, gúé'o milho morria como costuma-
va. Procurandó'saber a tosão, vim sem-
pre aaveriguar, ou•que apertaram mal 
a terra, dando poucas corridas de cilin-
dro, cu então parque sacharam o milho 
ainda pequena, E' claro que':a bicha, 
apanhando a terra amolecida pelo sa-
chador, vem acima e ataca o milho, se 
ele não estiver já bastante desenvolvido 
para • lhe - escapar. E assim-• se- lança=no 
descredito urna operação tão vantajosa 
para n la:vradór. ? 

Se V. Ex.a achar. bem levar ao co-
nhecimento dos lavradores estaadver-
tencia, totó laá9cór'rí rriáis'áufordade que 
eu, que sou leigo na matéria. 

Aproveitando a òcasiãn: outro apa-
relho a aconselhar ao 'nosso lavrador, 
é a charrua suhsoladora. Conro'V. Ex.a 
sabe, a tprrá, ná'cultura'ern que ,o'arádo 
pás,la todos Ó"s á'nos, ganha oura cresta 
dura, giaé sé toiná necessário quebrar 
de¡'anos d antis fcoin_ ó subsoladar,, pa,- 
ra deixar passara humidade e para 
•o trilha poderafundar, as ráizës. E, co-
-rno rião é neccssarlo subsólar ó•mesmo 
Cérrerró todos os -anos, (o que, ,se sé 
fïsésse, só dárìa lucro), cl :resino subso-
lador pode,•servir, para mais do que um 
agricultor; e por is•o o godé comprar. 
de `s•ciëdadé; isto, é claro, atendendo á 
falta de' meios de muitos agricultores. 
0 subsnlador ` dá.' óptimo resultado 

na .lavra das margeais do centeio, , trigo 
e aveia, para a cultura do milho dos 

de- Platão, façamos dessa grande. ilha ¡ regos, ,que agora se faz muito. Deixa'a 
que deixou de ser lendária a jangada i terra toda revolvida semi a tirar do lugar, 
em que salvaremos, face, a todos os facilitando muito ;o serviço. 
perigos e tempestades, o nosso passado, ,. Serve tombem para tirar a batata, 
o,nosso presente'e o nosso futuro. aplicando-lhe o ferro- próprio. Emfim é 

•r R. da F. um grande auxiliar do lavrador... 
E por hoje nada reais. Queira M. 

i Ex.-, continuar a ilucidar nos com os 
minou o,espectaculo. seus conhecïméntos técnicos, pelo que 

As Senhoras de Barcelos ofereceram todos lhe ficaremos sinceramente gratos. 
aos visitantes 'uni chá, que foi, servido i 
no Salão de Festas dos Bombeiros dei Carvalhas, } 8-5-41 

De V.,Ex,", mt.° adro."I 

P.e José de c'ircujo Ferrelra 

Barcélns, posto á disposição par3t tal 
fim coro a gentilesa que é característica 
de tão prestante Associação. I 

PELA CCNCE!,HO:,.•_. 

Maio, 10 
Desafiando o nosso- apetite, é con-

solador vêr. rebrilhar por entre espessas 
folhagens verdes • o primeiro fruto do-
ano—as cerejas— q`ue  a despeito das 
intempéries a que o tempo, as teia 
sujeitado, se apresentam saborosas,•de-, 
liciosas mesmo, as chamadas cerejas 
das Cruzes que a nós gente ,do campo 
tanta alegria nos traz. 

—Seguem intensos os trabalhos 
agrícolas, e todos os dias, manhã cêdo, 
é um trepidar quasi constante de carros 
cheios de apérias que cruzando os ca-
minhos em diferentes., direcções se 
dirijem,,para os campos onde já os es-
peram os seus , rmigos e companheiros 
de trabalho, sim, porque:,na. Silva ,é 
assim, como irmãos, numa harmonia 
bendita . se auxiliam mutuamente uns 
aos,_ outros .levc,ndo -de vencida tudo o 
trabalho com a maior suavidade,; e 
alegria. 
F —•0 ano agrícola apresenta=se pro-
metedor, e quando ao domingo, os 
chefes das casas, honrados lavradores, 
de visita aos seus campos, e depois de 
constarem a exuberancia e fertilidade 
dos seus campos de trigo e centeio, a 
abundancia de vinho nascido,e oaspecto 
animador dos batatais já crescidos, des-
cobrem-se respeitosamente e, com a sua 
alma cheia de,fé não podendo contêr 
esta santa exclamação:,' louvado seja ,ó, 
nome de i 1. S. Jesus Cristo, ao , que, 
ternamente, nós respondemos: para sem-
pre seja louvado. ì 

—Alegra-nos vêr completamente res-
tabelecida a sr.a D. Laura Costa, que à 

i. pouco fo atingida com doença de certa. 
gravidade. 

,Regressou de Lisboa, onde esteve 
uns dias de visita a seu irmão sr. Dr.. 
Anacleto É de.Miranda o nosso amigo 
sr. Manuel B. de Miranda, 
=Com bastante concorrencia de fiéis, 

devotos de N.a Senhora,- todos os dias 
á tardinha se veem realizando os exer-
cicios do mez de Maria. 

Esperamos que_ "essa -concorrencia 
aumente ainda mais, e embora com um 
bocadinho de sacrifício, todosse deveras 
associar a este acto,. dando assim teste-
munho da nossa grande devoção e amor 
para com a mãi « de Deus e nossa Mãi':. 

C. 

Silva 

Vila doa '• - r'°'•• ' 
- Maio, 13 

Encontra-se ta passar algum tempo• 
na Quinta do Passal em casa da ex,ma' 
sr.a D. Judit do Vale Pereira Moreira- a: 
gentil menina. Julia da -Costa Moreira a: 
qual com a sua estadia dá bastante• 
alegria e prazer a pessoas• amigas que 
obtem nesta freguesia. - , r 
­No dia 11 foi baptizada uma: fi-

lhinha do sr. Antonio Breia de Matos 
e da sr.a Carolina Ferreira do Souto. 
A menina recebeu o nome de Emilia. 
Foram padrinhos o sr. Antonio dos 
Santos e a sr.a Emilia da;Silva Ribeiro. 
—No dia 13 foi rezada•uma missa 

em sufragio da alma da sr.a Ana Herdei-
ro Senra.—C. 

GGalegos, 'Santa Maria 
Maio,  12 

Com toda a solenidade religiosa, 
estão a decorrer os exercícios do mês 
de Maria mesta freguesia,, em união 
com todo o mundo católico. 

E' mês de graças e de Bênçãos, 
mas deve ser também o mês das peti-
ções e da penitência. 
A igreja tem sido bastante freqüen-

tada durante estes dias, ruas ainda cabe 
mais gente dentro de}al... 

Todos... todos aos pés de Maria, 
que todos somos poucos, para pedir par 
todos. . 
O mês é de rosas e de Bênçãos, a 

Virgem é Mãe de misericórdia, ruas más, 
devemos ser também seus filtros humil-
des edevotados. 

Vamos pois, aos pés Benditos de 
!latia e peçamos-Lhe por tudo, ruas em 
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FALECiMENTOS• • . 

Lino Alves Ferreira 

Na sua residência», na avenida Alcai- metragem apocar de o aparelho de pro- Detharmouia coai as instruções do 
des de Faria, faleceu no dia 13 do cor- jecção estar para isso preparado_ Senliôr`•Gi5 ern'ador Civil do Distrito, 
rènte,após prolongado e doloroso sofri- Satisfazendo aos'deséjofi tio público ' está ` à' próeédei-se ao arrolainento de 
mento o - posso amigo e'ãssinante sr.:vae ser exibido- no próximo domingo, todo' o' milho , e sulfafó' de cobre exis,, 
Lírio Alves Ferreira, casado, negòcïánte de tarde re;.á)noite, a famosa produção tentést-neste Concélho•  
de madeiras, - em • 12 ep.isódios,. repleto. de cênas ar- , Dentro de breves, dias che;rai'á iá 

Era natural da Trofa, contava a repiantes e•sensac.i'onais esta cidade a primeira remessa de mi' 
idade de 61 anos' e residia nesta cidade 4 Seita do Círculo Vermelho lho destinada a assegurar o abásteci 
há muitos anosa `r A .vingança dos Três Demónios Ver- mento do •' mercado e à regularizar os 

Muito franco, muito sério e bastan- melhos—o'cérebro de`urn louco ao ser- Preços existentes: ' •\ : 
te cavaqueador, tinha rib'rr éio baice- viço do crime ! l ' Em conformidade`' cóm ás 'nsl úçoès 
lense muitas simpatias. Homens ' que vivem desafiando á enviada, ' pára todas ás' Freguêsia•z;' 
0 seu funeral realíza`do ria•tarde do morte e enfrentam a morte para viver! , FICA PROIBIDA A SAIDA DE MILHO 

dia- 14, da sua residencia para o cèmi- Um expresid]ário, sedento de vingança, DESTE CONCELHO, sem que se faça 
tério municipal; brade fïcou sepultado, lança uma riova -era de terror! acompanhar de uma guià passada peio 
foi bem uma prova de quanto era esti- Uni ,filme extraordinário e que será Senhor'Vice-Presidente`da Cárna'ra. 
mado: Incorporaram-sè as educándas exibido completo para o que as sessões Pretende-se, 'desta maneira; evitar Faz . saber que:—José •: Alves • da 
do Recolhimento e da Creche de Santa principiam á hora marcada: 15,30 e açambarcamentos, abusas e especula-- Quinta requereu licença para instalar 

Q Maria;"Bombeiros de Barcelinhos e cen- 21,30 ções gtié serão severa-inènte punídàs í'n- uma serração ' de madeiras, incluida 
terias de pessoas de Barcelos e de várias —Será exibido também o Jornal dependentemente da categoriâsocial na 2.' siasse, com ce inconvenientes 
outras terras. Organizaram-se quatro Paramount. dos infractores e de harmonia corra o de barulho, e perigo de incêndio, erro 
turnos e levou a cháJe do caixão o sr. —As quatro, ultimas sessões da épo- Decreto n.° 29.964,'de 10 de Outúbro lugar do Cazal de Nil (quinta do Ca-
Dr. Francisco da Cunha Mourão, do ca serão em 8, 15, 22 e 29 de Junho (te 1939 e roais legíslação ap!icavel. zal de Nil) freguezia de Vila Freseai-
Porto, amigo íntimo do extinto. r com os filmes de êxito,rnundiai: ;°; ' Barcelos -e Paços do Concelho, 19 nha S. Martinho, concelho de Barce-

—Noticias de Barcelos» envia a As Viagens de Gulliver—Rebeca — de Maio de 19;41. r los, distrito de Braga, confrontando 
aio norte com , estrada de Barcelos a tóda a família dorida, especialmente a Nossa Senhora de Paris e Sinfonia- dos 0 Presidente da Camara, E•pnzende, sul naseent• e poente 

esposa e filha, as suas mais5enti Trópicos. ALEXANDRE DE SA' CARNEIRO (OR.) p 
com 

das condolências. camínho Nos publico.termos do Regulamento das 

; D. Eintónia Paula, SEJA PREVIDENTE CIRCULAR industrias insalubres, incómodas, pe- 
0 Sr. Presidente da Camara enviou r'gnans ou tóxicas o. dentro'do prazo Na residência do nosso amigo Sr.   p 

Càrldido Gonçalves Pereira; sita na Ave Atualise o,seu seguro na poderosa a todos o, Presidentes da Junta de Fre• de 30 dias, contado9 .da data da publi- 
nida Dr. Oliveira ' Salazar, faleceu no COMPANHiA DE SEGUROS COMER guesia a seguinte circular: cação ;desce edital, ,podem todas as 
passado dómingo a sr.a D: Antónia pa u,,CIO E INDUSTRIA, que rio exerciçio A firo-dé debelara falta cie niilhra e pessoa.s'urteressad i,s apresentar,recla= 
ta, solteira; tia da sua falecida esposa, de 1940 pagou .de juro aos acionistas de sulfato de cobre que se nota rrêstè n)iiç°'s por escrito, eontra,a co r-ees-
A extinta contava a idade de 78 anos mais 50°l°, tendo ainda o lucro de concelho, comunico a V.& S.a o seguintè: são da _licenç c requerida e examinar 

e era natural cie Barcelinhos:' - - 4.055.524$52 que ,aumentou ao capital 1. —, Fica p'roíhid,i a saída de milho; o respectivo processo, nesta Cireuns-
0 seu cadáver foi transportado num e fundos 1 de reserva. Sinistros pagou do Concelho de Barcelos sem uma ereção, com série no Porto,, Rua de 

pronto-socorro dos Bombeiros Voluntá- 74:922.447:11,5,. guia passada pelo Sr. Vice- Presid ente Santa Catarina, n.° 805. 
rios de- Barcelos'lia manhã-de segunda- S, E G U,R A l da Câmara; - .-,,Porto, e S,cret; ria da. 1.a Circuns-
-feira para -a igreja de- V. F. S. Marli- T O D O'S -OS RAMOS  2.'.--A partir de hoje fica V. S.a en- cr,rç'5o Industrial, em 17 de,Al:a.io de 
nho. _ carregado de elaborar tio prazo de 5 

SEDE:' dias um arrolamento de todo o milho 0 Eng;o' Chefe ,. 
Arco da Bandeira 22'— LISBOA ..- existente nessa freguesia, indicando CARLOS TEIXEIRA AFONSO 

DELEGAÇAO: com claresa as gnantidadés disponiveis E'; quanto se contém no referido 
Largo dos Loios 92 1.°—PORTO para venda; edital. 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS- 3.°—Dever,i V. Sia erìviar os nomes Bareelos e .Secretaria, da .Câmara. 
Avenida Oliveira Salazar 72 73 de'toüns os que, de qualquer modo se Municipal, 20 de Maio de 1941 

Telefone. 138 recusarem a'inanifestá lo ou que pres E eu, João Eulálio Peixoto de A1- 
tem falsas declarações a- fim de contra merda, Chf4o da Secretaria., o "cre.vi. 

—DOENTES ? Pelo telefone pode obter todas as êles serem aplicad s severamente as FRANCISCO JOSE' MONTEIRO TORRES 

De farde realizou-se o funeral para 
o cemitério da mesma freguesia: 

Fechou o caixão o • nosso amigo Sr. 
João Duarte Veloso.' 

—As nossõs condolências a tôda a 
família enlutada.. 

Boa , organização. a sua doutrina, 
prégarn-na pelo exemplo, e assim se 
consegue a melhor vitória. 

Agradecidos pois.... 
—Corra ataque de par il'riia, terra pas-

spdo um pouco enconiod ido o Sr João 
Antonio de Macêdo, a quem desejamos 
sensíveis melhoras._ , C. 

CINEMA CIL VICENTE I GAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELJis 

Encontra se já completamente resta-
belecido - o nossó amigo'sr. Antero de 
Faria. 

Já há muito que nê•te r,inêma-•não •+ , 
era apresentadq­ um_, filrne,_de grande NOTA -OFICIOSA "-- 

taxas de premios para todas as moda- disposições penais vigentes; 
lïdades de seguro., 4.0—Outro-sim e dentro do mesmo 

,. prazo de 5 dias elaborar]. V. S. a uma 
Com boas condições nomeia sub- relação, de. todos c:s proprietários pos-

; agentes dando bôas referencias: suidcires de sulfato de cobre e_rn ouan-
Continua a melhorar dos seus pá'   — tidade superior para o nornial consta-mo 

decimentos o nosso amiàõ sr. P.e Ma- Coma.rea de Barcelos do corrente alioa,"a-fírn-de o• ipesrn0 ex- . 2.a publicação 
nue] Vila-chã Esteves. - SECRETARIA ' JUDICIAL cesso ser posto á ordem da autoridades _, "} Parra. os' devidas ,•efeitos` sè anun-
-Em Coimbra em casa dos avós, -• • ' + adrniniatratica• " G.a secção - • cia que no' processo,,de execução por 

encontra-se doente a "menina Maria da N 5°—Para melhor e mais ràpida` custas é'sêlos aias d'íxeqúente Ma 
Graça, filha querida do nosso'ami o ; r¡ Arrem•tae'rio mente levar a efeito ris arrolamentos nuel '.loEé C<>rrei;i • c,isa'do, propriatá 
Sr. Dr. Aires Duarte. c' 1 a praça indicados, devera o Sor. Regedor e Ca rio, da freguesia da Pousa, desta eb-

-Numa•'casa de saÚJe do Porto, a bos de Ordena da freguesia, -prestar to marca aobró•ado nos direitos do 1ti 
encontra-se gravemente -enfermo o nos- 2. publicação g do o auxílio que seja necessário; nistério, Público move a António' Jo-
so amigo Sr. José =das N9ves Ribeirb de ,,,Para os devidos, efeitos se faz sa- - 6.°•-•-De acórdo com o Reverendo Pá ' t Nb Loureiro c mulher .Marcia das,llô-
Magalhães, consideradói 'gerente dal ber que, no processo,de execução hi- rico e Regedor, é necessário torrear res Fernandes' Pereira; làvradore , 
agência de'Gu'imaraes'do Banco Fer- poteeária, qur, o exequentc,. Constan- bem público na freguesia quê todo o da"i-(fer•id:i'freguesia; correm éditos 
reira• Al ves tino Ántónio de Souga. e Silva, viúvo, milho que se destinar a sair do conc'e- de 20 dias, contados sobre a'data, da 
—A todos os - dóerites ' desejarmos proprietário, da Freguesia de São lho é imediatamente apreendic!u pela, segui]da publicação deste anianeio, 

breves e completas melhoras Vector, da coma, ca de Braga, move autoridades locais, séndr: vei)dido no citando os credores desconhecidos, 
  a Manuçl Gonçalves de Araújo e, mu-,local'da apreensão às'pessoas mais ne- dos executados, para no praso de 10 

lher Joaquim Rodrigues Tôrres, la- cessita-das» da freguesia ao prêço de dias, sobre o praso dos éditos, recla-
especial, : peçamos- Lhe unia paz justa .oradores,' da freguesia de Martim, 15500 a arriba e de preferência àquet m:irein os sua crr•ditos nos'resrnros 
para o. mundo inteiro. ^; :i r. desta comarca., fui designado o dia les que, fiscalisnndo auxili'arern as ali- ° 

vinte e novo; do corrente e q do are. 865 do Código de Processo t✓ assim a Santíssima Virgem :nos „pelas onze toridades na si*preeiisio. ' Civil; ' 

ouça, e.atenda os nossos justos pedidos. horas, á; porta do Tribunal ,judicial A BEM' DA NAÇAO RareF los 8 de Alaio de'1941, 
—Esteve ontem um grupo de Escu- sito nos,Paços do Concelho de Barco- 0 P:esidente da Camara, "` U Chefe interino, da de ºecç 

teíros nessa cidade, nesta freguesia, sob los, para a a.rretnattaç».o fm hasta ALEXANDRE DE SA' CARNEIRO (D R. José de firaujo Torres 
a direcção do nosso presad o . amigo sr. pública do prédio descrito sob nume   '' Verifiquei 

Henrique Vaz, gmdusdo da Mocidade. rio cento e•noventa a folhas noventa Revogaçáo de mandato 0 Juiz de Direito' 
Portuguesa. L e sete, verso do Livro B. um da res-

Esse grupo de jovens disciplinados, .pectiva conservatória, denominado: Adelino Gomes Novais, casado, Manuel Ferreira Dtôgo 
tendo acampado num lugar pito- —Bouça do Hilário-- «ou Lira ou residente no Brazil, mas representa-
resco desta fregué.•ia, também deram Campo›, do lavradio, em Ouri"tis, da do nesta comarca. de Barcelos por 

urra ensaio de instrução ás crianças da freguesia de Mártim, desta comarca,, seu bastante procurador Da.vid Alves Enbenho de copos do sistema de 
nossa Escola, açtÓ-este, que foi muito que entra em praça pela quantia. de Pinheiro, da, freguesia de Vila Seca, 

quatro mil oitocentos e vinte e seis anuncia Aveiro corri pouco uso vendo Carlos 
louvado e aprèci 4  o pego nosso povoe, scudos é oitenta centavos, ficando revogou proalraç< õtoouto gadagna 1Ilranda—frél;uesia dle Carvalhais. elo professor, que agradecido lhes 
ficou. ás despezas da praça e a, competente cidade_ do Rio de Janeiro em 10 de   ,  

sisa a cargo do arrematante. Janeiro de 1938 a António Gomes Pi-, TPlïl o,to no seu autor-novel? 
Barcelos, dez de Maio de, mil no- menta Novais, casado, da freguezia. — 

vecentos e qua.rerivi, e uru. de Vila Sêca, tendo, para tal fim, és- `tão ,e r(lllpi' :iboi,I'eeet' (; ele? 
te sido notificado . em 10 do corrente  — 

Barcelos, 19 de Maio de 1941. 

0 Solicitador: 
João Baptista da Silva Corrêa 

f 

Francisco"José Máriteiro Tór,' 

"'res, Vice Pré-•sidentë'dá Câ-
mara - Municipal de Bar-

•• celos: 16j 

Pira. conhecimento. dos.'interessados 
,l e, da rido. eúmpr`imetito 'ao' dispos-

to rio art.° n.° 8 —do déereto n.O 
8 364' de- 25 de Agosto" de 1922, 
faço, saber que a esta secretaria 
blixou o edital da"j.a •Circuns-

ic crição Industrial;do teõr seguinte; 

U. EDITAL 
Carlos Teixeira Afonso, 'En-

1 ' genheiro•- ,• Chefe ;da 1.1 
.l UircunscriçãoIndustrial: 

0 chefe ,da 2,a secção 
José de Sousa Araújo Torres 

Vera fiquei 
0 fu;z de Direito substituto, 

6ençalo José de Araújo 

Corcarea de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

2.a secção 

Editos de 20 aias 

E'i c3""  bió .(Iè • eopós 

---Faça imédiatamentë na, COMÉR-
CIO E INDUSTRIA • b segúro' contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 
pelo telefone 138. - 
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